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As epífitas e hemiepífitas não ocorrem de modo aleatório ao longo do gradiente 

vertical das florestas e há padrões espaciais preferenciais, sendo que alguns 

grupos de espécies podem ser classificados como especialistas de habitats 

(Krömer et al. 2007).  Entender os mecanismos de preferência por 

microhabitats possibilita a compreensão dos padrões de distribuição da 

comunidade em escalas maiores (Woods et al. 2015). A presente pesquisa 

analisa a estratificação vertical de epífitas e hemiepífitas vasculares em uma 

mata de restinga na Ilha Grande, RJ, e testa a hipótese de que microhabitats 

com mais umidade e substratos disponíveis ao longo das zonas de altura das 

árvores possuem maior riqueza e abundância de epífitas. O estudo foi 

realizado na parcela do RAPELD – Ilha Grande na Reserva Biológica Estadual 

da Praia do Sul, onde as árvores com DAP = 15 cm tiveram as epífitas e 

hemiepífitas registradas, identificadas e abundância estimada. Foram 

amostradas 53 árvores e registradas 16 espécies epífitas e hemiepífitas 

pertencentes a sete famílias botânicas, seis angiospermas e uma samambaia. 



Há diferença significativa tanto na riqueza quanto na abundância de indivíduos 

ao longo das zonas de altura das árvores. As maiores médias para riqueza 

ocorreram na base do tronco (1,90±1,15) e fuste (1,68±1,27) e a menor na 

copa externa (0,66±0,62). Em termos de abundância, os maiores valores 

também foram encontrados na base do tronco (2,79±2) e fuste (2,40±2,51) e 

menor na copa externa (0,96±1,16). A maior similaridade florística ocorre entre 

as copas interna e média (CJ = 0,87) e as menores entre a base do tronco e 

copa externa, bem como fuste e copa externa (CJ = 0,30 para ambos).  A 

análise de correspondência indica associação das famílias Bromeliaceae, 

Gesneriaceae e Piperaceae com o fuste, Orchidaceae e Polypodiaceae nas 

copas interna e média e Cactaceae na copa externa. Quanto as características 

funcionais, folhas papiráceas, semi-ciófilas e zoocóricas associam-se a base do 

troco, enquanto plantas heliófilas, com folhas suculentas e cartáceas e 

anemocóricas ocorrem com maior frequência nas copas internas e média. 

Assim, concluímos que a maior riqueza e abundância de epífitas e hemiepífitas 

ocorrem nas zonas com maior umidade e disponibilidade de substratos, 

corroborando com a nossa hipótese. O gradiente vertical atua como filtro 

ecológico e seleciona espécies em determinados microhabitats e direcionando 

a montagem da comunidade na mata de restinga. 
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